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– 81,;��$YDQoDGR

– 3URJUDPDomR�&�6KHOO

– DXWRUDV�
– &ULVWLDQD�0XQKR]�(XJrQLR
– /LOOLDP�3DOHUPR

•
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2�TXH�p�6KHOO�"

◊ 3URJUDPD�TXH�FRQHFWD�H�LQWHUSUHWD
FRPDQGRV

◊ /LQJXDJHP�GH�SURJUDPDomR
FRPSOHWD���LQWHUSUHWDGD
– possui variáveis

– construções condicionais e
interativas

– ambiente adaptável ao usuário

◊ 8PD�GDV�OLQJXDJHQV�RULJLQDLV�GH
TXDUWD�JHUDomR���*/�

◊ 6LPSOLFLGDGH�GR�6KHOO
– pipeline

– sistemas de arquivos

– sistema operacional UNIX

• O programa VKHOO interpreta os comandos que você digita e os traduz para
comandos que o NHUQHO compreende.

• 6KHOO� é uma linguagem de programação completa, possuindo variáveis,
construções condicionais, interativas e ambiente adaptável ao usuário. O Shell do
Unix é a ferramenta original de protótipo rápido que ensina conceitos-chaves como
modularidade, reutilização e desenvolvimento.

• Os comandos do Shell se comunicam entre si por meio de uma interface simples e
coerente chamada FRQGXWR��SLSHOLQH�.

• O Shell permite que o usuário realize suas atividades sem afetar qualquer outro
processo que não lhe pertence. Quando um usuário conecta-se a um sistema Unix, o
sistema operacional inicia automaticamente uma cópia do Shell, sob a qual o usuário
poderá realizar qualquer função disponível.

• O shell utiliza o sistema de arquivos do UNIX que permite organizar arquivos em
pastas (diretórios). Esta hierarquia de diretórios e arquivos gera uma visão simples e
clara de toda a informação no sistema.

• O UNIX é transportável; ele roda em quase todo hardware de computadores
fabricados atualmente. Seu investimento não será desperdiçado, pois qualquer
programa escrito é largamente portável entre Unix’s de diferentes plataformas e
fornecedores.
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3URGXWLYLGDGH

◊ /LQJXDJHP�LQWHUSUHWDGD���QmR
FRPSLODGD

◊ 8P�SURJUDPDGRU�PpGLR�SRGH
GXSOLFDU�RX�WULSOLFDU�VXD
SURGXWLYLGDGH

◊ &RPSDUDomR�GH�%UXFH�&R[��SDL�GR
2EMHWLYH�&�
– Shell:   � linha de código

– Linguagem O.O: �� linhas de código

– Linguagem C:   ��� linhas de código

• Não é de se espantar que o Shell possa duplicar ou triplicar a produtividade pois ele
pode automatizar a maior parte das tarefas recursivas, que compreendem de 50% a
80% das atividades intensamente humanas. A simplicidade dos arquivos do UNIX e
do projeto de sistema de arquivo possibilitam isso.

• É necessário alguns conhecimentos internos do Shell e do seu uso para se
beneficiados seus recursos. Mas, é preciso alguma inventividade para torná-lo mais
eficiente e produtivo.
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4XDQGR�XVDU

◊ ,QWHUDWLYDPHQWH
– realizar uma operação simples, uma

única vez

– interagir com o comando

◊ 2�VKHOO�VFULSW�GHYHUi�VHU�XWLOL]DGR
VHPSUH�TXH�IRU�QHFHVViULR�UHDOL]DU�
– procedimentos complexos usando

muitas linhas de comando

– procedimento do qual todos os
usuários poderão beneficiar-se

– uma tarefa numa data planejada

– integrar informações de vários
sistemas existentes

• A qualquer momento que você executa algum comando (ls, cat), você está usando
o 6KHOO  interativamente: VWGLQ��VWGRXW�H�VWGHUU são todos direcionados para o terminal.

•�6WGLQ��� !�VWDQGDUW�LQSXW
•�6WGRXW� !�VWDQGDUW�RXWSXW
•�6WGHUU� !�VWDQGDUW�HUURU

• Quando você começar a usar o 6KHOO interativamente e descobrir que algumas
tarefas exigem muita digitação, está na hora de você programar em 6KHOO�FRORFDQGR
HVVHV� comandos interativos em um arquivo. Você poderá reutilizar sempre que
precisar, melhorando ainda mais a sua produtividade.

• O 6KHOO pode extrair e manipular grandes quantidades de informações. Por que
pesquisar um relatório inteiro quando o 6KHOO pode verificar e recuperar informações
importantes para você com mínimo esforço ?
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&DUDFWHUtVWLFDV�GR�&�6KHOO

◊ (VFULWD�SRU�%LOO�-R\�QD�8QLYHUVLGDGH
GD�&DOLIyUQLD���%HUNHOH\
– BSD 4.3 e System V

◊ 6LPLODU�j�OLQJXDJHP�&

◊ &RQWUROH�VREUH�DV�WDUHIDV�HP
SULPHLUR�H�VHJXQGR�SODQR

◊ +LVWRU\�H�$OLDVLQJ

◊ 2SHUDGRUHV�FRQGLFLRQDLV��  ��!�HWF��

◊ (VWUXWXUD�GH�FRQWUROH��LI�ZKLOH��HWF��

◊ 9DULiYHLV�JOREDLV�H�ORFDLV��VHW�
VHWHQY�

• O KLVWRU\ armazena comandos à medida que são executados permitindo serem
reutilizados sema necessidade de redigitá-lo.

!! => reexecuta o último comando

!n => reexecuta o comando número “n” do histórico

!ftp => reexecuta o último comando ftp

!echo:p   => lista o último comando HFKR executado.

• O 6KHOO� & oferece aliasing, permitindo ao usuário criar nomes simbólicos para
nomes de comando.

Exemplos: alias dir ‘ls -la | more’   ou   alias rm ‘rm -i’

(YLWH�FULDU�PDLV�GH����DOLDV�SRLV�FRPSURPHWH�D�SHUIRUPDQFH��

• No Shell C, você poderá mover tarefas em primeiro plano para o segundo, conforme
a necessidade.

• Sempre que você precisar de respostas imediatas, execute os comandos em
primeiro plano.

Quando o comando  for ocupar muito tempo de terminal, ou seja, levar muito tempo
para voltar a resposta, você poderá submetê-lo em segundo plano.

Exemplos:   find / -name  *.ps -print	     (	 início do comando em 2o. plano)

jobs (lista os comandos que estão sendo executados)

fg 1 (traz o comando para o 1o. plano)
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)LOWURV

◊ JUHS��L�³$UWKXU´�FDSLW�
Autor: Lowel Arthur

Rei Arthur e os Cavaleiros da
Távola

◊ VHG��H�³V�VKHOO�6KHOO�J´�FDSLW�

�����WHFODGR�

)�,�/�7�5�2�6�7�'�,�1
6�7�'�2�8�7

�W�H�O�D�

6�7�'�(�5�5
�W�H�O�D�

• O Shell tem comandos que permitem extrair dados relevantes de um arquivo.

• Você pode pensar na maior parte dos comandos do Shell como filtros.

• Cada comando também possui duas saídas:

• saída-padrão --> VWGRXW���GHIDXOW�WHOD�

• saída-de-erro --> VWGHUU���GHIDXOW�WHOD�

• Cada comando filtra dados da entrada-padrão ou transforma-os direcionando-os à
saída-padrão. Quaisquer erros encontrados são direcionados à saída-de-erro.

• Filtros podem extrair, incluir ou alterar  dados dependendo dos comandos utilizados.

• O comando VHG�(do exemplo acima)�abrirá o arquivo “capit1” como VWGLQ e passará
o arquivo para VWGRXW  (terminal) enquanto muda todas as ocorrências de “shell” para
“Shell”.

• 2%6� Se você QmR�redirecionar o resultado da execução dos comandos para um
arquivo, utilizando os operadores de redirecionamento, o resultado somente será
exibido na tela ��GHIDXOW�GR�VWGRXW��
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5HGLUHFLRQDPHQWR

◊ &ULDU�DUTXLYRV

◊ $QH[DU�DUTXLYRV

◊ 8VDU�DUTXLYRV�H[LVWHQWHV�FRPR
HQWUDGD�SDUD�R�VKHOO

◊ 5HXQLU�GRLV�IOX[RV�GH�VDtGD

◊ 8VDU�SDUWH�GR�FRPDQGR�VKHOO�FRPR
HQWUDGD
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2SHUDGRUHV

◊ ��DUTXLYR����GLUHFLRQD�XP�DUT�S��VWGLQ

◊ !�DUTXLYR����GLUHFLRQD�stdout�S��XPD�
������QRYD�VDtGD

◊ !!�DUTXLYR��DQH[D�stdout�D�XP�DUT��
�������H[LVWHQWH

◊ !!	�������������DQH[D�stderr�D�stdout

◊ ���GHOLPLWDGRU direciona stdin do 
   shell até o delimitador

◊ !��DUTXLYR��grava sobre noclobber/ 
      cria novo arq.

◊ !!��DUTXLYR�grava sobre noclobber/ 
       anexa novo arq.

◊ _	       reúne stderr e stdout e 
      canaliza resultados

• Você pode usar o redirecionamento de E/S para alterar o VWGLQ�VWGRXW�H�VWGHUU�

 Exemplo:   VHG��H�³V�VKHOO�6KHOO�J´��FDSLW��!�QRYRFDSLW�

• O VWGHUU ainda estaria direcionado para o terminal, mas o resultado da
execução deste comando será gravado em novocapit1.

• Redirecionar VWGHUU para um arquivo pode ser ocasionalmente útil para depurar um
comando Shell. Para combinar VWGHUU com VWGRXW, inclua um�	�após o sinal de
redirecionamento:

Exemplo: VHG��H�³V�VKHOO�6KHOO�J´�FDSLW��!!	�QRYRFDSLW�

             Se o arquivo QRYRFDSLW� existir, o Shell anexará o texto ao arquivo

• Senão, O Shell  vai criá-lo. ( comando >>)

• O arquivo de saída terá todos os dados da saída-padrão e da saída-de-erro
criados pelo comando do shell. (comando &)

•� QRFOREEHU: variável  que pode ser setada para evitar a destruição acidental de
arquivos existentes: (setenv noclobber)

Para modificar esta proteção, use o ponto de exclamação ���.

Exemplo: �FDW��!���QRYRDUT

•���  delimitador: este dispositivo de redirecionamento, usa linhas de dados GHQWUR do
comando do Shell como entrada. Em vez de ter um arquivo separado como entrada
para o comando, você poderá incluí-lo diretamente com o comando do Shell

Exemplo: �IWS��QLY�IWS�XQLFDPS�EU����(2)�
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&RQGXWR

◊ 0HLR�GH�FRQGXomR�SDUD�WUDQVSRUWDU
GDGRV�GH�XP�FRPDQGR�SDUD�RXWUR

◊ 2�UHVXOWDGR�GD�H[HFXomR�GH�XP
FRPDQGR�SRGH�VHU�XWLOL]DGR�FRPR
SDUkPHWUR�GH�HQWUDGD�QD�H[HFXomR
GH�RXWUR�FRPDQGR

◊ &RQHFWD�VWGRXW�GH�XP�FRPDQGR�j
VWGLQ�GH�RXWUR

◊ ([HPSORV�

cat meuarq | grep palavra | wc -l

ls -al | grep -i “*.txt”

• Os comandos do 6KHOO�  podem ser reutilizados, acoplados e moldados para lidar
com as mais difícieis aplicações de informação.

• Além de eliminar arquivos temporários, o conduto permite que dois comandos
operem ao mesmo tempo.
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&RQVWUXLU�XP�VKHOO�VFULSW

◊ (GLWH�XP�DUTXLYR�
vi meuprograma

◊ 3ULPHLUD�OLQKD�GHYH�FRQWHU�
#! /bin/csh

◊ 3DUD�FRPHQWDU�XPD�OLQKD�
#

◊ 3DVVDU�R�³FDPLQKR´�GRV�FRPDQGRV�
/bin/rm arquivo ou \rm arquivo

• #!  /bin/csh ÐÉ utilizado  para que o Unix saiba que seu shell é FVKHOO�

• É recomendável especificar o “caminho” do comandos, pois cada usuário pode criar
na sua área um alias para qualquer comando.

• Os comandos ficam geralmente no diretório /bin

• Outra opção seria colocar VFDSH  �?� antes do comando, por exemplo ?UP��Garante
que você estará utilizando a 1a. ocorrência encontrada no path definido no seu �FVKUF�
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'LFDV�GH�SURJUDPDomR

◊ 2V�VKHOO�VFULSWV�GHYHP�HVWDU�VHPSUH
HP�XP�GLUHWyULR�FRPXP�
– Exemplo: /usr/sys/nome-sistema

◊ $UTXLYRV�GH�FRQWUROH�TXH�VmR
JHUDGRV�SHOR�VKHOO�GHYHP�HVWDU�HP
XP�GLUHWyULR�WHPSRUiULR��VHSDUDGRV
GRV�VKHOO�VFULSWV
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'LFDV�GH�SURJUDPDomR

◊ 8WLOL]H�ILOWURV�GH�UHGXomR

◊ 8WLOL]H�FRQGXWRV�DR�LQYpV�GH
DUTXLYRV�WHPSRUiULRV

◊ 6H�VHX�VKHOO�IRU�ID]HU�)73�OHPEUH�
VH�GH�DOWHUDU�R�FKPRG�GR�DUTXLYR

◊ 6HPSUH�XWLOL]H�GHOLPLWDGRU�QRV
DUTXLYRV

◊ 8WLOL]H�GHOLPLWDGRU�~QLFR�H
GLIHUHQWH�SDUD�VXEFDPSRV

◊ 2UJDQL]H�RV�GDGRV�SDUD�PDLRU
HILFLrQFLD�GD�PiTXLQD

• Se o seu shell for fazer FTP, alterar a permissão do arquivo que contém o username
e a senha para “700”. (VWH�p�XP��tWHP�REULJDWyULR�SRU�PHGLGD�GH�VHJXUDQoD�

• Utilize filtros de redução,� JUHS�� FXW� H� DZN em primeiro lugar em um conduto,
reduzindo a quantidade de dados que deverão ser transferidos pelo Shell.

Exemplo:  grep $1 arq1 | sort

• Utilize condutos ao invés de arquivos temporários para melhorar a eficiência do seu
shell

&RP�DUTXLYR�WHPSRUiULR�� cut -f1,5 arq1 > /tmp/arq1tmp

sort /tmp/arq1tmp

    rm /tmp/arq1tmp

&RP�FRQGXWR� cut -f1,f5 arq1 | sort

•Qualquer  programa Shell com mais de duas páginas é muito complexo.
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3DUD�H[HFXWDU�XP�VKHOO
VFULSW

◊ )RUD�GR�HGLWRU�³YL´��QD�OLQKD�GH
FRPDQGR�
csh -opção meu-programa

◊ 'HQWUR�GR�HGLWRU�³YL´�

:w (grava o arquivo)

:!csh -opção %

– ! (executa o comando shell
seguinte)

– % (diz ao “vi” para preencher o
nome do arquivo corrente)

• Você pode executar o seu programa à medida que for sendo desenvolvido,
facilitando também a detecção e correção de erros. Entre no YL�e crie as primeiras
linhas do programa, grave o arquivo (:w) e execute-o sem sair do editor:

Comando :

 ��FVK���RSomR��
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2So}HV�GH�WHVWH

◊ �H
– sai imediatamente se houver código

de retorno falso

◊ �Y
– verbose (maiores informações)

◊ �[
– gera saída dos comandos

executados

• Se você quiser gravar num arquivo a execução de um shell:

• Execute o comando VFULSW� (será criado um arquivo chamado typescript)

• Execute a shell

• Ao final da execução do shell tecle CTRL D ( Pronto, o arquivo typescript
conterá a execução da shell. )

• Para ler o arquivo typescript use o comando PRUH
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&DUDFWHUHV�HVSHFLDLV

◊ $VSDV�GXSODV���³��
“string”

– mostra o string e substitui variáveis
(se existir)

◊ $VSDV�VLPSOHV���µ��
‘string’

– mostra o string e 12 substitui
variáveis (se existir)

◊ &UDVH���C��
`comando(s)`

– o resultado do comando é usado em
output

◊ %DUUD�LQYHUWLGD��?���transforma
caracter especial em caracter normal

• A utilização de caracteres especiais dentro de um string dará problemas. Para isso
utilize o recurso da “barra invertida”.

• Exemplos:

 set dia = 19

 echo “ Hoje é dia $dia”

 resultado = Hoje é dia 19

 set dia = 19

 echo ‘ Hoje é dia $dia’

 resultado = Hoje é dia  $dia

 set maquina = `hostname`

 echo $maquina

 Resultado: sc13.ccuec.unicamp.br
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0HWDFDUDFWHU

◊ �����6HSDUDGRU�GH�FRPDQGR
VHT�HQFLDO

◊ "����&RPELQD�FRP�TXDOTXHU
FDUDFWHU�LVRODGR

◊ ������&RPELQD�FRP�TXDOTXHU
FDGHLD�GH�FDUDFWHU

◊ >D�]@�&RPELQD�FRP�DOJR�TXH
FRQVLVWD�GH�FDUDFWHUHV
DOIDEpWLFRV�PLQ~VFXORV

• Suponha que no seu diretório contenhas os arquivos:

• capit1

• capit2

• capit3

• capit4

• ls capit(*)   -  aparecerá os 5 arquivos

• ls capit?     - aparecerá os arquivos ( capit1, capi2, capit3, capit4 )

• ls capit[123]    aparecerá os arquivos (capit1, capi2, capit3)
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9DULiYHLV�QR�&�6KHOO

◊ *OREDLV

– SETENV

– Exemplos:

VHWHQY�7(50�YW���
VHWHQY�'%'$7(�<�0'�
VHWHQY�',63/$<�PiTXLQD����

•�Nomes de Variáveis (locais ou globais) QmR pode conter hífen:

nota-aluno (dará erro)          ;

•�É permitido o uso do underscore:

minha_var

nota_aluno

•�6(7(19��Configura variáveis de ambiente ou globais. Estas variáveis serão válidas
enquanto a sessão estiver aberta.
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/RFDLV

◊ $WULEXLQGR�YDORUHV�GR�WLSR�675,1*�

set var = expressão

([HPSORV�

VHW�PVJ� �³2OD´
VHW�DQR� �����
VHW�GLUBORJ� �a�H[HUFLFLRV
VHW�PHXGLU� �COV��DOC
VHW�QDPH� �³&XUVR�GH�&�6KHOO´
$UUD\�

VHW�YDU� ��D�E�F�

◊ 1mR�XVDU�KtIHQ�QR�QRPH�GH�YDULiYHLV

6HW�YDU�� ��H[SUHVVmR

• Seta variáveis locais, ou seja, elas atuam somente durante a execução do
Shell

• A variável recebe um valor string

• set var = (a b c ) è seta um array chamado YDU contendo D, E,  F,
respectivamente na primeira, segunda e terceira posições.

2EV� Para saber quais variáveis estão setadas e quais são seus  valores, utilize o
comando�VHW�
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/RFDLV

◊ $WULEXLQGR�YDORUHV�GR�WLSR�,17(,52�

#�YDU� �H[SUHVVmR

([HPSORV�

#�DQR� �����
#�VRPD� ��YDORU�����YDORU�
�VHSDUDGRV�SRU�EUDQFR�
#�L� ��
#�M����VRPD���QD�YDULiYHO�
#�S�����VXEWUDL���QD�YDULiYHO�
#�DQR�� �����VRPD���QD�YDULiYHO�DQR�
#�����YDU���VXEWUDL���QD�YDULiYHO�

• Entre o @ e o nome da variável é necessário um espaço em branco.

• Já para incrementar ou decrementar, não pode existir espaço em branco entre a
variável e o sinal correspondente.

Ex: @  h++

      @  p --

• Para trabalhar com o conteúdo de uma variável devemos utilizar o sinal “$”.

• set ano = 1998

• echo $ano

• echo “O valor de soma e: $soma”
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0DQLSXODQGR�YDULiYHLV

◊ �YDULiYHO
substitui o nome da variável pelo seu

conteúdo

([HPSORV�

OV��GLUBORJ
VHW�OHWUD� ��YDU>�@
VHW�N� ��YDU>�L@
#�N� ���L�����
VHW�GLD� ���
VHW�SDUP�� ���
HFKR�³+RMH�p�GLD��GLD´

• Não deixe espaço em branco entre o cifrão ($) e o nome da variável.
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�"YDULiYHO

◊ 7HVWD�D�H[LVWrQFLD�GD�YDULiYHO��VH
HOD�WHP�YDORU�

= 1 se a variável está setada

= 0 se a variável não está setada

([HPSORV�
VHW�YDU� ��
HFKR��"YDU

5HVXOWDGR����

XQVHW�YDU
HFKR��"YDU��HFKR��YDU
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�VWDWXV

◊ 7HVWD�VH�R�FRPDQGR�IRL�H[HFXWDGR
FRP�VXFHVVR

= 0 sucesso

= 1 sem sucesso

Exemplos:

VHW�YDU� ��
HFKR��VWDWXV
���
XQVHW�YDU
HFKR��VWDWXV
���
HFKR��YDU���HFKR��VWDWXV
(1)
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��YDULiYHO

◊ 5HWRUQD�R�Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�GH
XP�DUUD\

([HPSORV�

VHW�QDPH� ��PDULD�OXFLD�MRDR�
HFKR���QDPH
– Resultado:  3

•���YDULiYHO� �Ð volta sempre um número inteiro que pode ser usado para alguma
finalidade
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◊ �YDULiYHO>Q@��RX���YDULiYHO>Q�\@�RX
�YDULiYHO>Q�@
– elementos posicionais

([HPSORV�

VHW�QRPH� ��PDULD�MRVH�MRDR�
�QRPH>�@
�QRPH>���@
�QRPH>��@

• Se você ultrapassar o número de subscript, ou seja, tentar usar um elemento que
ultrapasse o número existente no array, o Cshell emitirá uma mensagem

Ð “Subscript out of range “

• Exemplos:    $nome[1]       (Maria)

                        $nome[1-3]   (Maria José João)

  $nome[2-]     (José João)
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3DVVDJHP�GH�SDUkPHWURV

◊ ��DUJY
Q~PHUR�GH�DUJXPHQWRV�SDVVDGRV
FRPR�SDUkPHWUR

◊ ����������
DUJXPHQWRV�SRVLFLRQDLV

◊ ��
QRPH�GR�SURJUDPD

◊ �
WRGRV�RV�DUJXPHQWRV

◊ ��
QR��GR�SURFHVVR�GR�FRPDQGR
FRUUHQWH

◊ �DUJY>Q@
�����FRQWH~GR�GR�SDUDPHWUR�Q�SDVVDGR

• csh                 meuprogram               parm1                 parm2

��������������������������������������������������������������

                          �DUTY>�@ ��DUTY>�@

• ����Ð�Muito utilizado pelos utilitários de mail que gravam o arquivo em
/tmp/arq_número_do_processo

• Se você tem um shell script que recebe parâmetros de entrada,  você pode usar
��DUJY�no começo do programa para obter o número de argumentos (parâmetros)
recebidos, testando se esse era o número esperado.

Exemplo: FVK��PHXVFULSW��SDUP��SDUP�

����ELQ�FVK

  if  ($#argv  !=  2) then

       echo “Número de parâmetros inválido “

       exit

 else

 set nome = $1  ou set nome = $argv[1]

 set ramal = $2  ou set nome = $argv[2]

  endif
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◊ �XVHU

◊ �FZG

◊ �SDWK

◊ �KRPH

◊ �SURPSW

◊ �VKHOO

◊ �WHUP

◊ �KRVWQDPH

• $user : Conteúdo do resultado do comando whoami (quem é o usuário da conta)

• $cwd  : Conteúdo do resultado do comando pwd (diretório corrente)

• $path : Lista de diretórios a serem procurados pelo meus executáveis

• $home : Mostra qual é o diretório home

• $prompt : Mostra o que está setado como prompt

• set prompt  =  `pwd`

• set prompt = $cwd

• $shell : Mostra a shell que está sendo utilizada

• $term  : Mostra qual o tipo de terminal que está sendo utilizado

• $hostname:  Nome do computador ao qual estou logado

• O valor das variáveis acima podem ser encontrados ao digitarmos o comando VHW�
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([SUHVV}HV�H�2SHUDGRUHV

◊ &RPSDUDU�YDULiYHLV�QXPpULFDV�RX
VWULQJV
  �LJXDO�
� �GLIHUHQWH�

◊ &RPSDUDU�VRPHQWH�VWULQJV
 a �LJXDO�
�a�GLIHUHQWH�

◊ 2SHUDGRU�OyJLFR
DQG��RU���		��__

◊ 2SHUDGRU�DULWPpWLFR
��������������������
◊ PDLRU��PHQRU��LJXDO��!� ���! ��� 

• if ($a == $b) then

      echo “As variáveis são iguais”

   else

      echo “As variáveis são diferentes”

   end

• if ($nome !~ “Curso Shell “) then

      echo “ Você  esta no curso errado !!!!!”

   else

      echo “ Bem vindo ao Curso de Shell”

    end

• while (“$1” != “”)

  end

• if ($i  <=  $k)  then

• if ( “$1” == “Maria” || “$2” == “João” ) then
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LI���WKHQ���HOVH

◊ LI��H[SUHVVmR��WKHQ
SURFHVVD�

HOVH
SURFHVVD�

HQGLI

◊ LI���D�  ��E��WKHQ
HFKR�³YDULiYHLV�LJXDLV´

HOVH
HFKR�³YDULiYHLV�GLIHUHQWHV

HQGLI

◊ LI����H�DUTBHQWUDGD��WKHQ
���������HFKR�³�2�DUTXLYR�H[LVWH´
HQG

• O WKHQ, obrigatoriamente, tem que estar  na mesma linha de comando do  LI�e não
pode ter outro comando na linha.

• Na linha do�HOVH não pode ter comandos
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2SHUDGRUHV�GH�WHVWH

&RQGLomR ����9HUGDGHLUD�VH����

�H�DUTXLYR ���VH�DUTXLYR�H[LVWH

�U�DUTXLYR ���H[LVWLU�DUT��/HJtYHO

�Z�DUTXLYR���H[LVWLU�DUT��*UDYiYHO

�[� DUTXLYR� � � � � � � � � � � H[LVWLU� DUT�
([HFXWiYHO

�G�GLU ���H[LVWLU�R�GLUHWyULR

�]�DUTXLYR�� ��� ��� �� ��DUT�H[LVWLU�H�QmR
WLYHU

� ����������������������GDGRV��WDPDQKR� ���
�I��DUTXLYR������������H[LVWLU��WHQGR�RX
QmR

����GDGRV�

if ( -e arq_entrada) then

     echo “ O arquivo existe”

else

     echo “ O arquivo NÃO existe”

end

if ( -d Mail) then

    echo “Isto é um diretório”

else

     echo “Isto é um arquivo”

end

if ( ��-d Mail) then

    echo “Isto é um arquivo”

else

     echo “Isto é um diretório”

end
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6ZLWFK

◊ VZLWFK��VWULQJ�
FDVH�YDORU��

DomR��
EUHDNVZ��REULJDWyULR�

FDVH�YDORU��
DomR��
EUHDNVZ

GHIDXOW�
DomR�GHIDXOW
EUHDNVZ

HQGVZ

Exemplo de um script utilizando o comando swich

set data = ‘date | cut -c9-10‘

set texto = "Relatorio do mes de"

switch ($data)

   case 01:

      echo "$texto Janeiro"

      breaksw

   case 09:

      echo "$texto Setembro"

      breaksw

   default:

      echo "Relatório Anual"

      breaksw

endsw

• Obs: A obrigatório a variável case ser  string.

           É obrigatório ter um EUHDNVZ para cada comando FDVH�
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)RUHDFK

◊ IRUHDFK�YDULiYHO��H[SUHVVmR�
FRPDQGR��YDULiYHO

HQG

([SUHVVmR�
– resultado de um comando

– valores ou ocorrências de um array

����$V�LQVWUXo}HV�GHQWUR�GR�IRUHDFK
VHUmR�H[HFXWDGDV�WDQWDV�YH]HV
TXDQWRV�IRUHP�R�Q~PHUR�GH
HOHPHQWRV�SUHVHQWHV�HQWUH
SDUrQWHVHV

Exemplos:

• Utilizando array:

set tabela  =  (maria  joão)

foreach pessoa  ($tabela[*])

      echo  $pessoa

end

• Utilizando o resultado de um comando�

foreach  arquivo  ( `ls  -l  | awk ‘{print $3, $4, $8)’`)

        echo  $arquivo

end

• �1mR�há comando�³)25´�para C Shell
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:KLOH

◊ ZKLOH��H[SUHVVmR�
Do}HV

HQG

◊ ZKLOH���D�� ����
�D��
HFKR�³9DORU� ��D´

HQG
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◊ ZKLOH����
HFKR�³&HQWUR�GH�&RPSXWDomR´
HFKR�³6HOHFLRQH�D�RSomR

GHVHMDGD´
HFKR�³����1RWLFH´
HFKR�³����6DLU´
HFKR��Q�³��!�³
VHW�5(63� �����
VZLWFK���5(63�

����
HQGVZ

HQG

while (1)

echo “ 1- Tabela de Orgaos “

echo “ 2 - Notice “

echo “ X - Sai “

echo -n “Selecione a opcao desejada --> “

set  RESP = ($<)

switch ($RESP)

case 1:

   source jsi03e_carga;   breaksw

case 2:

    /usr/local/notice/manager ;  breaksw

case X:

    exit

default:

    echo -n “ Opcao Invalida - Tecle <enter> “

    set CONT = ($<)

    breaksw

endsw

end

• comando exit: sai do while sem ser pela condição definida na expressão
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&RPDQGRV�GR�6KHOO

◊ 2V�FRPDQGRV�VKHOO�VHUmR�PRVWUDGRV
GLYLGLGRV�HP�YiULDV�FDWHJRULDV�

– $UTXLYRV�H�GLUHWyULRV

– 6HOHomR

– &RPELQDomR�H�RUGHQDomR

– ,PSUHVVmR

– 6HJXUDQoD

• Para cada comando existem várias opções. Neste curso tentaremos mostrar as
opções mais utilizadas.

• Para conhecer outras opções ou maiores detalhes utilize o comando PDQ�

PDQ�nome_comando

• teclas para utilizar no comando man :

.próxima linha ENTER

.próxima página space bar

.página anterior CTRL B

.procuro string /\caracter especial ou /string

.continuar a busca n

.cancelar pesquisa q ou CTRL C

2%6: Nem todos os comandos usam as opções da mesma maneira.
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◊ 'LUHWyULR� cd    ls    pwd  mkdir
    rmdir

◊ $UTXLYR cat   cp    csplit    ln

mv   rm    split

◊ 6HOHomR awk cut   grep  sed
head ���line  tail   uniq
wc

◊ -XQomR cat join paste

◊ 2UGHQDomR sort

◊ 7UDQVIRUPDomR���sed tr dd

◊ ,PSUHVVmR cat echo

◊ 6HJXUDQoD chmod

◊ /HLWXUD $< touch

◊ 2XWURV� sleep  exit

• Os comandos de Diretórios e Arquivos já foram abordados anteriormente. Eles
podem ser utilizados sem restrições num shell.

Exemplos:     \rm  arquivo_old >& /dev/null

\ls -la

/bin/cat arquivo

/bin/mv arqvelho arqnovo

/bin/pwd

/bin/mkdir meudir

• Alguns lembretes:

    cd altera o diretório corrente

ls lista o conteúdo do diretório

pwd mostra qual é o diretório corrente

mkdir cria diretório

rmdir deleta diretório

cp copia arquivo

mv renomeia arquivo

rm deleta arquivo
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,PSUHVVmR

◊ (&+2
�����HVFUHYH�DUJXPHQWRV�HP�VWGRXW

6LQWD[H�
HFKR�>RSo}HV@�VWULQJ

2So}HV�
�Q��QmR�DGLFLRQD�XPD�QRYD�OLQKD
QR�VWGRXW�DQWHV�GH�LPSULPLU�R
VWULQJ��GHL[DQGR�R�FXUVRU�QD�OLQKD
GD�PHQVDJHP�HVFULWD

Exemplos:

echo -n “Entre com a opção desejada => “

Entre com a opção desejada Ð__

set dia = `date +%A` 

echo��³Hoje é   $dia”

           Hoje é Monday

echo ³Bom dia´

echo “Os arquivos são:  “ *

echo “Essa pessoa $nome é muito legal” > arq
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,PSUHVVmR

◊ &$7
– FRQFDWHQD�H�LPSULPH
– QmR�DOWHUD�GDGRV��7RPD�D�VWGLQ�H
D�UHSURGX]�QR�VWGRXW

– YDUUH�R�DUTXLYR�H�QmR�SiUD�D�FDGD
WHOD�GR�WHUPLQDO

6LQWD[H�
FDW�>RSo}HV@�>���ILOH����ILOH�����@

2So}HV�
�Q��OLVWD�DV�OLQKDV�GR�DUTXLYR
QXPHUDQGR�DV

• Exemplos
FDW�capt1 capit2  > livro livro irá conter capit1,2

FDW capt3 >> livro                        anexa capit3 no livro

FDW capit1 lista capit1 no terminal

FDW -n capit1 lista capit1 numerando as linhas

FDW > arq1 direciona o stdin para o terminal e stdout

para arq1, assim  tudo que for digitado

será gravado no arq1. Para encerrar

tecle CTRL D.
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6HJXUDQoD

◊ &+02'
– SDUD�WRUQDU�R�DUTXLYR�GR�VKHOO
H[HFXWiYHO�p�QHFHVViULR�DOWHUDU�D
SHUPLVVmR�GR�DUTXLYR

6LQWD[H�
FKPRG�>TXHP@�RSHUDomR��DFHVVR
DUTXLYR

2So}HV�
TXHP��X��XVXiULR���J��JUXSR���R
�RXWURV���D��DOO�
RSHUDomR�����DWULEXLU������UHPRYHU��
 
DFHVVR��U��UHDG���Z��ZULWH���[
�H[HFXomR�

• ATENÇÃO: Se o seu  shell for executar o comando FTP você deverá alterar a
permissão do arquivo que contém o username e a senha para que somente o dono
possa ler, gravar e executar.

Exemplos:

chmod u=rwx,go=  arquivo

        ls -la

  -rwx------   1 lilliam  supsof    110 Sep 25 16:33 arquivo
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/HLWXUD

◊ ��
– GLUHFLRQD�R�WHUPLQDO�FRPR�VWGLQ

([HPSOR�
VHW�RSomR� ���

Exemplos:

echo  -n  “Digite a opcao:   “

set opcao  =  $<

if  ($opcao  >  9) then

         echo  “Opcao Invalida. Tecle enter para continuar”

     $<

endif

• Existem duas maneiras de trabalhar com este comando

• set opção = $<

 ( neste caso, eu estou guardando o que o usuário digitou

•$<

 ( Está é uma maneira de deixar a msg na tela até o usuário digitar alguma tecla.
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6HOHomR

◊ /,1(
– FRSLD�XPD�OLQKD�GR�VWGLQ�H�JUDYD
QR�VWGRXW

6LQWD[H�
OLQH�������VWGLQ���!���VWGRXW
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6HOHomR

◊ +($'
– VHOHFLRQD�DV����SULPHLUDV�OLQKDV
GH�XP�DUTXLYR

6LQWD[H�
KHDG�>RSo}HV@�VWGLQ���!���VWGRXW

2So}HV�
�F�Q��VHOHFLRQD�DV�Q�SULPHLUDV
FROXQDV�GR�VWGLQ
�Q��VHOHFLRQD�DV�Q�SULPHLUDV
OLQKDV�GR�VWGLQ

• Exemplos

head -5 arquivo (lista as 5primeiras linhas do arquivo
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6HOHomR

◊ 7$,/
– VHOHFLRQD�DV����OLQKDV�ILQDLV�GH
XP�DUTXLYR

6LQWD[H�
WDLO��>RSo}HV@��VWGLQ��!��VWGRXW

2So}HV�
�Q��VHOHFLRQD�DV�Q�~OWLPDV�OLQKDV
GR�VWGLQ

�����I��PRVWDU�DV�OLQKDV�TXH�VmR
DGLFLRQDGRV�DR�DUTXLYR

• Exemplos

tail -5 arquivo (lista as 5 últimas  linhas do arquivo)

tail -f /var/messages
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6HOHomR

◊ 6('
– HGLWD�H�DOWHUD�GDGRV

6LQWD[H�
VHG�>RSo}HV@�VWGLQ���!���VWGRXW

2So}HV�
�H�³VFULSW´�

RQGH�VFULSW�SRGH�VHU�

�³V�VWULQJBDQWLJD�VWULQJBQRYD�J´
³�VWULQJ�TXH�SHUWHQFH�j�OLQKD�TXH�GHYHUi

VHU�GHOHWDGD�G´
³V�VWULQJ�D�VHU�GHOHWDGD��J´

�I�DUTXLYR��FRQWpP�RV�VFULSWV�D
VHUHP�H[HFXWDGRV��1mR�XVDU
DVSDV�GHQWUR�GR�DUTXLYR

1mR�XVDU�VWGLQ�FRPR�VWGRXW

• O comando VHG muda a informação dentro de um arquivo ou tabela. Este comando
também deleta linhas de arquivos. Portanto  pode ser utilizado como um programa
que atualiza campos ou deleta linhas.

• Exemplos:

•�VHG��H�³s/café/chá/g´�entrada

  Altera a palavra FDIp para FKi em  todas as ocorrências (g) no stdin

•�VHG��H�³/João/d´�entrada

  Deleta todas as linhas do stdin que contém  a palavra -RmR

•�VHG��H ³s/devedor//g´�entrada

  Altera a palavra GHYHGRU por nada (//), ou seja, sed deletou a palavra

•�VHG��H�“s/cha/café”  �H  “s/limao/mate/” arq_sala > arqsaida

•�VHG��I�arqcom entrada > arqsaida

  Executa os comandos que estão no arquivo aUTFRP.

arqcom: s/shell/Shell/g  -> altera todas as ocorrências por (g)

s/Terça/terça/  ->  altera 1 ocorrência por linha

2%6:Na RSomR��I não usar aspas dentro do arquivo
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6HOHomR

◊ 81,4
– VHOHFLRQD�DSHQDV�XPD�RFRUUrQFLD
GH�FDGD�OLQKD�GR�VWGLQ�
2EULJDWRULDPHQWH�VWGLQ�GHYH�HVWDU
RUGHQDGR��FRPDQGR�VRUW�

6LQWD[H�
XQLT�>RSo}HV@�VWGLQ

2So}HV�
�X��VHOHFLRQD�OLQKDV�~QLFDV
�F��FRQWD�R�Q~PHUR�GH�YH]HV�TXH
FDGD�OLQKD�VH�UHSHWH
�G��VHOHFLRQD�DSHQDV�DV�OLQKDV
FRP�PDLV�GH�XPD�RFRUUrQFLD
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◊ *5(3
– VHOHFLRQD�OLQKDV�XVDQGR�XP
~QLFR�FULWpULR�GH�VHOHomR

6LQWD[H�
JUHS�>RSo}HV@�VWULQJ��VWGLQ

2So}HV�
�F��FRQWD�R�Q~PHUR�GH�YH]HV�TXH
R�VWULQJ�DSDUHFH
�L��LJQRUD�XSSHUFDVH
�O��OLVWD�VRPHQWH�R�QRPH�GRV
DUTXLYRV�TXH�SRVVXHP�R�VWULQJ
SURFXUDGD
�Q��QXPHUD�FDGD�OLQKD�TXH
FRQWpP�R�VWULQJ�SURFXUDGD

• O comando JUHS é a ferramenta principal para extrair informações de campos de
dados, procurar cadeia de caracteres e escrever a informação em stdout.

• Exemplos:

    grep “Mar*” arq_user - listará todas as linhas do arq_user que contém

 palavras que contenham a string “Mar”

    grep Maria  arq*         - listará todas as linhas de arquivos que comecem

 com arq que contenham a string Maria

    grep -l Maria arquiv* - listará os nomes dos arquivos que contenham a

string Maria

    grep -n   Maria arq_user - listará todas as linhas do arq_user que

       contenham a string Maria, numerando-as

    grep  $variável   arq1 - listará todas as linhas do arq que contenham a

  variável

    grep  -c   Chico  arq1 - conta o no. de vezes que a string Chico aparece no

                     arquivo

    grep  -i    maria  arq1 - listará todas as linhas que contém a string maria

                                         (maiúscula ou minúscula)



��

��

���
���
��8
QL
[�
$
YD
Qo
DG
R

�3
UR
JU
DP
Do
jR
�&
�6
KH
OO

6HOHomR

◊ *5(3

2So}HV�
�Y��OLVWD�WRGDV�DV�OLQKDV�GR
DUTXLYR�H[FHWR�jV�TXH�FRQWpP�D
VWULQJ
AOHWUD��OLVWD�WRGDV�DV�OLQKDV�TXH
LQLFLHP�FRP�D�OHWUD�RX�VWULQJ

6WULQJ�
�YDULiYHO�� ³VWULQJ�FRPSRVWD´�
VWULQJ�
³PHWDFDUDFWHUHV´����"��>D�]@��

◊ JUHS��KHDG��OLQH��VHG��WDLO�H�XQLT
RSHUDP�HP�OLQKDV

• Exemplos:

             grep  -v “Amélia” arq1 - lista todas as linhas do arqu1 exceto às

                               que contém a string “Amélia”

             grep  ^R   arq1 - lista todas as linhas do arq1que começam com R

              grep  ”[a-z]”   arq1 -
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◊ &87
– VHOHFLRQD�FROXQDV

6LQWD[H�
FXW��>RSo}HV@�VWGLQ

2So}HV�
�F[�\��GHILQH�FROXQD�LQLFLDO��[��H
FROXQD�ILQDO��\�
�G&KDU��GHILQH�GHOLPLWDGRU
�I[�\��GHILQH�FDPSR�LQLFLDO��[��H
FDPSR�ILQDO��\�
�V��VXSULPH�OLQKDV�TXH�QmR
FRQWpP�GHOLPLWDGRU�
2EULJDWRULDPHQWH�GHYH�VHU�XVDGR
FRP�D�RSomR��G

2%6��2�FRPDQGR�FXW�WUDEDOKD�FRP
����������FROXQDV

• O comando FXW corta arquivos em colunas. Também pode operar em cada
caractere ou campo, ou alguma combinação de ambos. Quando o arquivo tem algum
separador entre campos você pode selecioná-los através de FXW�

• Exemplos:

cut  -f1,5   -d: arquivo- mostra campos de 1 a 5 (inclusive)

cut  -c1-72  arquivo   - mostra coluna de 1 a 72 ( inclusive)

cut   -d: -s  -f3,5 arquivo - mostra campos de 3 a 5 exceto as linhas que não

           contém delimitador

OBS: Não é permitido o uso da opção �F junto com a opção �G.
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◊ :&
– FRQWD�OLQKDV��SDODYUDV�H
FDUDFWHUHV�GH�DUTXLYRV

6LQWD[H�
ZF�>RSo}HV@�VWGLQ

2So}HV�
�F��FRQWD�FDUDFWHUHV
�O��FRQWD�OLQKDV
�Z��FRQWD�SDODYUDV

• Exemplos:

grep -l Maria arqu* | wc -l - lista a qtd de linhas que contém a variável

                Maria

cat  arq  l  wc  -l                - lista a qtd de linhas do arquivo arq
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◊ 63/,7
– FRUWD�R�VWGLQ�HP�DUTXLYRV
PHQRUHV�FRQWHQGR�XP�Q~PHUR
HVSHFtILFR�GH�OLQKDV

6LQWD[H�
VSOLW��>RSo}HV@�VWGLQ��>SUHIL[R@

2So}HV�
�Q��HVSHFLILFD�R�Q~PHUR�GH�OLQKDV
GH�FDGD�DUTXLYR�GH�VDtGD��'HIDXOW
�����OLQKDV�SRU�DUTXLYR
�SUHIL[R��SUHIL[R�GRV�VWGRXWV
FULDGRV��2�VXIL[R�VHUi�DD��DE�DWp
]]��2�GHIDXOW�GR�SUHIL[R�p�[

• O comando VSOLW�cria o nome do 1o. arquivo do output combinando o prefixo  mais
o sufixo aa, ab (p/ o 2o.) até zz.

• Exemplos:

               split -10 arquivo (gera arquivos xaa, xab, …) cada um contendo 10 linhas

             split -5 arquivo capit (gera arquivos capitaa, capitab,…) cada um contendo

                              5 linhas

O split quebra por quantidade de linhas e não por quantidade de arquivos.
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◊ &63/,7
– VHSDUD�RV�DUTXLYRV�VHPSUH�TXH
HQFRQWUDU�XPD�FRPELQDomR�HQWUH
VHXV�DUJXPHQWRV�H�R�FRQWH~GR�GR
DUTXLYR

6LQWD[H�
FVSOLW�>RSo}HV@�VWULQJ
>DUTJXPHQWRV@

2So}HV�
�I�SUHIL[R��SUHIL[R�GRV�VWGRXWV
FULDGRV��2�VXIL[R�YDULD�GH����j����
'HIDXOW�[[

• Exemplos

O arquivo livro contém:

    Introdução,

    Capítulo 1,

    Capítulo 2,

    Resumo.

csplit -f capit livro “/Capítulo  /” “/Capítulo  /”

  resultado:  capit00 (contém Introdução)

                    capit01  (contém Capítulo 1)

                    capit02  (contém Capítulo2 e Resumo)

csplit -f capit livro “%Capítulo  1%”

   resultado: capit00 (contém Capítulo 1 Capítulo 2 e Resumo)
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◊ &63/,7

2So}HV�
³�DUJQ�´��FULD�XP�DUTXLYR�SRU
DUJXPHQWR��LQFOXVLYH���2�DUTXLYR
SUHIL[R���FRQWpP�DV�OLQKDV
DQWHULRUHV�DR�SULPHLUR�DUJXPHQWR
³�DUJ�´��FULD�XP�DUTXLYR
FRQWHQGR�RV�GDGRV�D�SDUWLU�GR
DUJXPHQWR

1mR�IXQFLRQD�QR�)UHH�%6'
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◊ 6257
– RUGHQD�H�FRPELQD�P~OWLSORV
DUTXLYRV

6LQWD[H�
VRUW�>RSo}HV@�DUTXLYRV����

2So}HV�
�E��LJQRUD�HVSDoRV�HP�EUDQFR
SDUD�HQFRQWUDU�D�SULPHLUD�RX
~OWLPD�FROXQD�GR�FDPSR
�G��FODVVLILFD�XVDQGR�RUGHP
DOIDEpWLFD��6RPHQWH�OHWUDV��GtJLWRV
H�HVSDoRV�VmR�FRQVLGHUDGRV�QD
FRPSDUDomR
�I��DOWHUD�WRGDV�DV�OHWUDV
PLQ~VFXODV�SDUD�PDL~VFXODV
DQWHV�GD�FRPSDUDomR

• O comando VRUW opera com caracter, campo ou em uma combinação dos dois.
Caso o arquivo classificado possua linhas duplicadas estas podem ser retiradas
através do comando XQLT. Para tornar mais eficiente esse comando deve ser
utilizado após os dados terem sido selecionados (JUHS ou FXW).

• Exemplos :

sort -nru arquivo - ordena o arquivo em ordem numérica decrescente e

       deleta as linhas duplicadas.

sort -m arq1 arq2 - junta arq1 e arq2 e ordena

sort -f arq1 -o arq1_sort - ignora uppercase e grava o resultado em

                   arq1_sort.
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◊ 6257

2So}HV�
�P��MXQWD�WRGRV�RV�DUTXLYRV�GH
HQWUDGD�QXP�Vy��2V�DUTXLYRV�GH
HQWUDGD�GHYHP�HVWDU
FODVVLILFDGRV
�Q��RUGHQD�R�DUTXLYR
QXPHULFDPHQWH
�U��RUGHQD�R�DUTXLYR�HP�RUGHP
GHFUHVFHQWH
�X��GHOHWD�OLQKDV�GXSOLFDGDV
�W��GHILQH�GHOLPLWDGRU
�N�>FDPSRBLQLFLDO�FROXQDBLQLFLDO@
>RSomR@

���>��FDPSRBILQDO�FROXQDBILQDO@
>RSomR@����GHILQH�D�FKDYH�GR�VRUW

• As opções válidas para a RSomR��N são: b,d,f,n,r

• Os valores default para a opção -k:

            cpo ini começo da linha

            col ini 1a. coluna do campo

            cpo fim final da linha

            col fim última coluna do campo

• Exemplos:

             sort -k2,2f -k3 arquivo

             sort -k1.1 -k2.4 arquivo

             sort -rt’ ‘ -k3b -k4 arquivo
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◊ 75
– WUDQVIRUPD�FDUDFWHU�SRU�FDUDFWHU

6LQWD[H�
WU�µVWULQJBDQWLJD¶�µVWULQJBQRYD¶
�VWGLQ!�VWGRXW

• O comando WU� traduz os dados de entrada caractere por caractere, com base em
tabelas de conversão (string) especificadas pelo usuário.

• Exemplos:

             tr    ‘(A-Z)’   ‘(a-z)’ < arq1 > arq1min

tr   ‘(:)’    ‘(\t)’   <   cad1  > cad1t
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◊ ''
– FRQYHUWH�H�FRSLD�DUTXLYR

6LQWD[H�
GG��LI VWGLQ��RI VWGRXW
FRQY >RSo}HV@

2So}HV�
OFDVH��FRQYHUWH�R�FRQWH~GR�GR
DUTXLYR�SDUD�PLQ~VFXOR
XFDVH��FRQYHUWH�R�FRQWH~GR�GR
DUTXLYR�SDUD�PDL~VFXOR
DVFLL��FRQYHUWH�HEFGLF�SDUD�DVFLL
LEP��FRQYHUWH�DVFLL�SDUD�D�YHUVmR
HEFGLF�GD�,%0
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◊ -2,1
– MXQWD�GRLV�DUTXLYRV�FRPELQDQGR
OLQKD�D�OLQKD��2V�DUTXLYRV�GHYHP
HVWDU�RUGHQDGRV

6LQWD[H�
MRLQ�>RSo}HV@��DUTXLYR����DUTXLYR�

2So}HV�
�W&KDU��GHILQH�GHOLPLWDGRU
�D�QR��DUTXLYR��SURGX]�XPD�OLQKD
GH�VDtGD�SDUD�FDGD�OLQKD�GR
DUTXLYR�HVSHFLILFDGR�SHOR�Q
DUTXLYR��PHVPR�SDUD�RV�FDPSRV
GR�MRLQ�TXH�QmR�FDVDP�FRP
QHQKXPD�OLQKD�GR�RXWUR�DUTXLYR
GH�HQWUDGD

• Quando o MRLQ encontra registros que se combinam nos 2 arquivos de entrada ele
cria um único registro contendo algum ou todos os campos dos dois registros. Para
utilizá-lo, os dois arquivos devem estar ordenados (utilize VRUW).

2%6:  Obrigatoriamente a opção��D tem que vir antes da opção �W.
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◊ -2,1

2So}HV�
�R�QR�DUTXLYR�FDPSR��DV�OLQKDV
GH�VDtGD�VmR�FRPSRVWDV�SHOD
OLVWD�GRV�FDPSRV�HVSHFLILFDGDV
QD�YDULiYHO
�QDUTXLYR�FDPSR��SDUD�GHILQLU
PDLV�FDPSRV�VHSDUH�RV�SRU
EUDQFR�RX�YtUJXOD
���FDPSR�RX����FDPSR��ID]�R�MRLQ
GH���DUTXLYRV�XVDQGR�R�FDPSR
HVSHFLILFDGR�QD�YDULiYHO�FDPSR
GR�DUTXLYR��������RX�DUTXLYR�������

• Exemplos:

DUTBHQW�� Aldo:HC DUTBHQW�� Aldo:enfermeiro:7234

                Bruno:IMECC        João:digitador:7111

                João:CCUEC           Ricardo:médico:7323

join -t: arq_ent1 arq_ent2 > arq_saida

DUTVDLGD� vazio

join -a1-t: arq_ent1 arq_ent2  > arqsaida

DUTVDLGD�  Aldo:HC:enfermeiro:7234

     Bruno:IMECC:__________

     João:CCUEC:digitador:7111

join -o 1.1 1.2 2.3 -t”:” arq_ent1 arq_ent2  > arqsaida

DUTVDtGD�          Aldo:HC:7234

João:CCUEC:7111
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◊ 3$67(
– DQH[D�P~OWLSORV�DUTXLYRV�FROXQD
SRU�FROXQD

6LQWD[H�
SDVWH�>RSo}HV@��DUTXLYR�
DUTXLYR�

2So}HV�
�G&KDU��GHILQH�GHOLPLWDGRU
�V��MXQWD�OLQKDV�VXEVHTXHQWHV�GR
DUTXLYR

• Exemplos :

DUTBHQW�� Aldo:HC DUTBHQW�� Aldo:enfermeiro:7234

                Bruno:IMECC        João:digitador:7111

paste -d “/” arq_ent1 arq_ent2 > arq_saida

         DUTBVDLGD���Aldo:HC/Aldo:enfermeiro:7234

                Bruno:Imecc/João:digitador:7111

 paste -s -d “/” arq_ent1 arq_ent2 >

         DUTBVDLGD��� Aldo:HC/Bruno:Imecc

                Aldo:Enfermeiro:7234/João:digitador:7111
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◊ $:.
– OLQJXDJHP�GH�SURFHVVDPHQWR�H
SURFXUD�GH�SDGU}HV��(QFRQWUD
OLQKDV�QR�V��DUTXLYR�V��GH�HQWUDGD
TXH�FRPELQDP�FRP�XP�SDGUmR
HVSHFLILFDGR�H�HQWmR�H[HFXWD�DV
Do}HV�GHILQLGDV

6LQWD[H�
DZN�>RSo}HV@�µ�SDGUmR�¶�^�I�SJP
µSJP¶`�VWGLQ

2So}HV�
�)&KDU��GHILQH�GHOLPLWDGRU
�I�SJP��DUTXLYR�TXH�FRQWpP�DV
Do}HV�D�VHUHP�H[HFXWDGDV�SHOR
FRPDQGR�DZN
µSJP¶��VmR�DV�Do}HV�D�VHUHP
H[HFXWDGDV�SHOR�DZN

awk -F: ‘{print $5 $1}’ arq_fun�

awk -F: ‘{print $2 “   “ $1}’ arq_fun

awk -F: {‘$1 ~/e|a/’} arq_fun

awk -F: ‘{print NR,NF,$0}’ arq_fun

awk -F: ‘{print $1 > “matr“; print $2 > “nome”}’ arq_fun

awk -F: ‘{printf “%15s %10s\n”, $1, $3}’ arq1

awk -F:  ‘/smith+ern/’ arq1

awk -F:  ‘/amel??/’ arq_fun

awk -F: ‘{printf (“nome eh %s  ramal %5d\n “, $2,$4)} arq_fun

awk -F: ‘$3 ~/Oct/ {print $2 $3} ‘  arq1
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◊ 7LSRV�GH�SDGU}HV

µ�VWULQJ�¶

µ�VWULQJ��VWULQJ��¶

µ�VWULQJ�"�¶

µ�VWULQJ�_VWULQJ��¶

µ�VWULQJ�>FKDU��FKDU�@�¶

µ�VWULQJ�>?AFKDU��FKDU�@�¶

Tipos de padrões:

•�µ�VWULQJ�¶ : grava em stdout todas as linhas do stdin que contém pelo menos uma
ocorrência do string.

•�µ�VWULQJ��VWULQJ��¶ : grava em stdout as linhas que contém o string1 seguido por um
ou mais caracteres que precede o sinal de + e termina com o string2.

•�µ�VWULQJ�"�¶�: grava em stdout as linhas que contém o string1 seguido por nenhum
ou um caracter que precede o sinal ?

•�µ�VWULQJ�_VWULQJ��¶ : grava em stdout as linhas que contém o string1 e/ou o string2.

•�µ�VWULQJ�>FKDU��FKDU�@�¶ : grava em stdout as linhas que contém o string1 seguido
por qualquer caracter que esteja entre char1 e char2 inclusive (char1 e char2 devem
estar em ordem)

•�µ�VWULQJ�>?AFKDU��FKDU�@�¶ : grava em stdout as linhas que contém o string1 seguido
por qualquer caracter que QmR esteja entre char1 e char2 inclusive (char1 e char2
devem estar em ordem).
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◊ 7LSRV�GH�SDGU}HV

µ���a�FKDU��¶

µ���a�AFKDU��¶

µ���a�FKDU���¶

µ���  �³VWULQJ�´¶

µ���! �³FKDU�´¶

µ���  �³VWULQJ�´�		�����  �³VWULQJ�´¶

Tipos de padrões:

•� µ��� a�FKDU��¶ : grava em stdout todos os registros que contém no 1o. campo o
caracter char1 ou um string .

•�µ���a�AFKDU��¶ : grava em stdout todos os registros que QmR contém no 1o. campo o
caracter char1 ou um string.

•� µ���a�FKDU���¶ : grava em stdout todos os registros que contém o último caracter
igual a char1 ou string.

•� µ���  �³VWULQJ�´� µ : grava em stdout todos os registros que contém o 1o. campo
igual ao string1

•�µ���! �³FKDU�´�µ : grava em stdout todos os registros que o 1o. campo é maior ou
igual a char1

•�µ���  �³VWULQJ�´�		�����  �³VWULQJ�´�‘ : grava em stdout todos os registros que o
1o. campo é igual ao string1 e o 2o. é igual o string2.”



��

��

���
���
��8
QL
[�
$
YD
Qo
DG
R

�3
UR
JU
DP
Do
jR
�&
�6
KH
OO

6HOHomR�H�,PSUHVVmR

◊ 7LSRV�GH�Do}HV���287387�
– ,PSUHVVmR�GH�FDPSRV��YDULiYHLV�H
FRQVWDQWHV�
µ^SULQW����³�³���`¶

– 5HGLUHFLRQDPHQWR�
µ^SULQW����!�³DUTBRXWSXW´`¶

– ,QVWUXo}HV�DULWPpWLFDV�
µ^SULQW���� ���`¶
µ^SULQW�³UD´�����³PHGLD�´���������`¶

– 9DULiYHLV�HVSHFLDLV�
µ^SULQW�15����`¶

Tipos de ações �2XWSXW���

Impressão de campos, variáveis e constantes:

µ^�SULQW����³�³���`¶ : grava em stdout o campo 1 e campo 2 separados por um espaço
em branco.

Redirecionamento:

µ^�SULQW�����!�³DUTRXWSXW´`�µ : redireciona o campo 1 para o stdout arqoutput .

Instruções aritméticas:

µ^�SULQW����� �����`� µ : o campo 1 é o resultado da multiplicação do campo1 com o
campo2.

µ^SULQW���³UD´������³PpGLD��´�����������`�µ  :  grava em stdout o campo 1 precedido do
string UD e��o string PpGLD é o resultado da divisão do campo $2 pelo campo $3 .

Variáveis Especiais:

µ^�SULQW��15������`�µ�: grava em stdout os registros de stdin numerado.
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◊ 7LSRV�GH�Do}HV

– &RQFDWHQDomR�GH�FDPSRV�
µ^SULQW����  ������`¶

– ,PSULPLU�OLQKD�HP�EUDQFR�
µ^SULQW�³�´`¶

– ,PSUHVVmR�IRUPDWDGD�GH�FDPSRV
YDULiYHLV�RX�FRQVWDQWHV�
µ^SULQWI�³���V?Q´����`¶
µ^SULQWI�³���G����V?Q´��������
��`¶
µ^SULQWI�³���V���G?Q��³120(´�
³5$0$/´`¶

seqüência significado

\n nova linha

\b backspace

\t tab 
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◊ 7LSRV�GH�Do}HV

%(*,1

%(*,1�^�)6� �³�´´
^SULQWI��³���V���V?Q´��³120(´�
³5$0$/´�`
^SULQWI��³���V���V?Q´���������`

(1'

(1'�^SULQWI��³���V´��³ILP�GH
UHODWyULR´�`
(1'�^SULQW�³ILP�GH�UHODWyULR´`

∗%HJLQ

Ações que devem ser executadas antes do stdin ser lido. Na execução de
mais de uma ação ela deve estar entre colchetes.

∗(QG

Ações que devem ser executadas após o stdin ser lido. Se for executar mais
de uma ação ela deve estar entre colchetes.
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6HOHomR�H�,PSUHVVmR

◊ 7LSRV�GH�Do}HV

– ,QVWUXo}HV�FRQGLFLRQDLV�
LI��H[SUHVVmR��^Do}HV`�>HOVH

^Do}HV`@
LI������� ��SUHY��^

SULQW�³�³
SUHY� ���`

– 9DULiYHLV�HVSHFLDLV�
15��Q~PHUR�GD�OLQKD�
��������FRUUHQWH
1)��TXDQWLGDGH�GH�FDPSRV
�������GD�OLQKD
)6� �³FDUDFWHU´��GHILQH
���������GHOLPLWDGRU
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([HPSORV�GH�IRUPDWDomR
SULQWI

IPW �� ���SULQWI�µ^�IPW���`¶

�F �� ���D �FDUDFWHU�$6&,,�

�G ���� ����� �GHFLPDO�LQWHLUR�

��G ���� ���EEE��

���G �� ���������

�H ���� �����������H���
�������H[SRQHQFLDomR�

�I ���� ������������

����I ���� ��������
���������������SRQWR�IOXWXDQWH�



��

��

���
���
��8
QL
[�
$
YD
Qo
DG
R

�3
UR
JU
DP
Do
jR
�&
�6
KH
OO

([HPSORV�GH�IRUPDWDomR
SULQWI

IPW �� SULQWI�µ^�IPW���`¶

�V -DQHLUR -DQHLUR �VWULQJ�

����V -DQHLUR -DQHLUR

�����V -DQHLUR -DQHLUR

����V -DQHLUR -DQ

������V -DQHLUR -DQ

�������V -DQHLUR -DQ

�� -DQHLUR �



��

��

���
���
��8
QL
[�
$
YD
Qo
DG
R

�3
UR
JU
DP
Do
jR
�&
�6
KH
OO

&RPDQGR�YL�HP�PRGR
EDWFK

◊ 8WLOL]DQGR�R�HGLWRU�YL�

���YL��DUTXLYR�����FRPDQGRVBYL�!	�
�GHY�QXOO

◊ DUTXLYR�FRPDQGRVBYL�
    /FIM

    dd
    ^[

    :x

• Comandos vi:

YL abre o arquivo e executa os comandos gravados no arquivo comandos_vi

!	���GHY�QXOO - se a execução do vi der algum erro ele joga fora as
mensagens de erro

A>�- representa a tecla ESC (digitar CTRL v  CTRL [ )

�[ - sai do editor vi e salva o arquivo
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)RUPDWR�GR�FRPDQGR�GDWH

CGDWH���DC�� !�7XH
CGDWH���$C�� !�7XHVGD\
CGDWH���EC�� !�6HS
CGDWH���%C�� !�6HSWHPEHU
CGDWH���FC�� !�7XH�6HS�����������������

CGDWH���GC�� !���������GLD�
CGDWH���'C�� !�����������PrV�GLD�DQR�
CGDWH���MC��� !����
CGDWH���PC� !���������PrV�
CGDWH���SC�� !�30
CGDWH���8C� !���
CGDWH���\C�� !����������DQR�

O default do comando date é :

                %a %b %d %T %Z %Y
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5HIHUrQFLDV

◊ 81,;�3URJUDPDomR�6KHOO
– Lowell Jay Arthur
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,1,&,$1'2�2�9,

vi filename abre ou cria um arquivo

vi +18 filename abre arquivo na linha 18

vi +/”frigorífico” filename abre o arquivo na 1a. ocorrência de “frigorífico”

view filename abre o arquivo somente para leitura

&20$1'26�'(�&85625

h move à esquerda

j move para baixo

k move para cima

l move à direita

w move uma palavra à direita

W move  uma palavra à direita (além da pontuação)

b move uma palavra à esquerda

B move uma palavra à esquerda (além da pontuação)

Return move uma linha abaixo

Back Space move um caracter à esquerda

Space Bar move um caracter à direita

H move para o início da tela

M move para o meio da tela

L move para o fim da tela

Ctrl-F avança uma tela

Ctrl-D avança meia tela

Ctrl-B retorna uma tela

Ctrl-U retorna meia tela
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,16(5,1'2�&$5$&7(5�(�/,1+$6

a inseri caracter à direita do cursor

A inseri caracter à direita do cursor e sinaliza fim de inha

I        inseri caracter à esquerda do cursor

I inseri caracter à esquerda do cursor e sinaliza fim de inha

o inseri linha abaixo do cursor

O inseri linha acima do cursor

$/7(5$1'2�2�7(;72

cw altera palavra ( ou parte da palavra à direita do cursor

cc altera linha

C altera parte da linha à direita do cursor

s substitui string que o cursor está posicionado

r repete string que o cursor está com um outro caracter

r-Return para linha

J junta a linha corrente com a linha acima

xp muda o caracter que o cursor está posicionado com o

caracter à direita

- altera letra (upper ou lower)

u desfaz o comando anterior

U desfaz todas as alterações da linha

:u desfaz o comando anterior da última linha
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'(/(7$1'2��7(;72

x deleta caracter

dw deleta palavra (ou parte da palavra à direita do cursor)

dd deleta linha

D deleta parte da linha à direita do cursor

:5,10 d deleta da linha 5 à linha 10

&23,$1'2�28�029(1'2�7(;72

yy ou Y marca linha a ser copiada

p copia a linha marcada abaixo da linha corrente

P copia a linha marcada acima da linha corrente

dd deleta linha (em vez de mover)

:1,2 co 3 copia as linhas 1-2 e coloca-as depois da linha 3

:4,5 m 10 move as linhas 4-5  e coloca-as depois da linha 10

6(7$1'2�/,1+$�180(5$'$

:set nu mostra as linhas numeradas

:set nonu inibe a numeração das linhas

352&85$1'2�80$�/,1+$

G vai para a última linha do arquivo

21G vai para a linha 21
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352&85$1'2�(�$/7(5$1'2

/string/ procura a string

?string? procura a string no texto acima

n procura a próxima ocorrência da string

:g/search-string/s//replace-string/gc

procura e altera, consultando antes de cada ocorrência

/,03$1'2�$�7(/$

Ctrl L limpa a tela

,16(5,1'2�80�$548,92�180�$548,92

:r filename inseri o arquivo depois do cursor

:34 r filename inseri o arquivo após a linha 34

6$/9$1'2�(�&$1&(/$1'2

:w salva as alterações (no buffer)

:w filename grava o buffer no arquivo

:wq ou :zz salva as alterações e sai do vi

:q! sai do vi sem salvar as alterações


